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« GUAMARÉ »Obras de reestruturação da RN-401 devem ser concluídas até maio. Recuperação
do trecho de 12 km será feita em parceria com a 3R Petroleum, que doou R$ 12 milhões para obra

3R faz parceria com Governo e doa 
R$ 12 milhões para recuperar RN-401

Gov. Fátima Bezerra, prefeito Arthur Henrique (E), e diretor da 3R, Maurício Diniz (D) explicaram parceria

As obras de reestruturação da
RN-401, em Guamaré, de-
vem ser concluídas até o

mês de maio, prevê o Governo do
Rio Grande do Norte. A recupera-
ção do trecho de 12 quilômetros da
via, crucial para o escoamento da
produção de óleo e gás potiguar, é
fruto de uma parceria entre a 3R
Petroleum, Governo do Estado e
Prefeitura de Guamaré. A empre-
sa, que assumiu a operação do Po-
lo Potiguar, doou R$ 12 milhões pa-
ra a obra e o orçamento foi comple-
mentado com uma contrapartida
de R$ 7,3 milhões do Governo e cer-
ca de R$ 7 milhões por parte da Pre-
feitura de Guamaré, totalizando
aproximadamente R$ 27 milhões.

O diretor de produção e ex-
ploração da 3R Petroleum, Mau-
rício Diniz, afirma que o investi-
mento trará um retorno produ-
tivo significativo e demonstra o
compromisso da empresa com o
desenvolvimento do Rio Grande
do Norte. “O RN hoje é o princi-
pal Estado onde a gente produz.
Começamos há quatro anos e pre-
tendemos ficar aqui por bastan-
te tempo. Hoje a gente tem em-
pregadas 400 pessoas próprias
e em torno de 5,5 mil terceiros. A
gente vai fazer um investimento
ao longo dos próximos anos de R$
4 ou R$ 5 bilhões. Em 2023 fize-
mos investimentos significativos
também e esse é mais um. Já es-
tamos cumprindo esse investi-
mento”, pontua.

A rodovia, que dá acesso ao

município de Guamaré, tem 12
quilômetros de extensão, por on-
de transitam cerca de cem cami-
nhões e carretas por dia, transpor-
tando combustíveis derivados de
petróleo e gás natural. Por isso
mesmo, o asfalto precisa ser refor-
çado para suportar o grande fluxo
de veículos pesados. O valor total
dos 8,4 quilômetros, de acordo
com o Departamento de Estra-
das e Rodagens (DER), é de R$
19,3 milhões. Com a doação da 3R
Petroleum de R$ 12 milhões, o Es-
tado investirá R$ 7,3 milhões do
total licitado para o trecho de R$
19,3 milhões. As obras dos 3,6 qui-
lômetros restantes serão executa-

das pela Prefeitura de Guamaré.
A governadora Fátima Bezer-

ra comemorou a parceria e disse
que a recuperação da via trata-se
de um sonho que está se realizan-
do. “Isso era uma demanda de mais
de 20 anos, que agora está sendo
atendida. A importância dessa es-
trada é pelo bem-estar, seguran-
ça das pessoas e, ao mesmo, um ve-
tor fundamental para promover o
desenvolvimento econômico. Afi-
nal de contas, estamos falando de
uma região que tem um potencial
imenso na área de petróleo, gás e
energia eólica, somado ao desen-
volvimento do turismo. É uma ale-
gria para mim, estar realizando es-

se sonho”, comenta.
O prefeito de Guamaré, Arthur

Henrique, disse que a obra só foi
possível pela parceria entre as es-
feras pública e privada. “É uma o-
bra gigante e histórica, não só pa-
ra Guamaré, mas para o Estado.
São 20 anos esperando e foi resol-
vido através da unidade. Sabemos
das dificuldades financeiras que o
Estado passa e acho que essa é a me-
lhor forma de produzir as coisas,
fazendo parcerias, embora essa via
seja de competência do Estado, a-
cho que a gente tem que somar for-
ças para produzir. Foi uma parce-
ria muito significativa entre 3R, Go-
verno e Prefeitura”, destaca.

« NAVEGAÇÃO » Fiern participará, no dia 5 de março, do Intermodal South America 2024, principal evento
sobre modais. A ideia é atrair empresas para operações de cabotagem, principalmente, no Porto de Natal

Setor produtivo aponta caminhos
para viabilizar cabotagem no RN

Entre dezembro de 2023
e de 2022, a indústria
do RN cresceu 25,7%,
maior alta do Brasil

A produção da indústria
potiguar teve alta de
13,4% na variação acu-

mulada em 2023, segundo pes-
quisa divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) nesta quinta-feira
(8). Esse desempenho coloca o
RN na liderança da expansão no
ano passado no País, seguido
pelo Espírito Santo, que teve al-
ta de 11,1%. Outro dado revela-
do pelo estudo é que, no com-
parativo dezembro de 2023 com
dezembro de 2022, a indústria
do Rio Grande do Norte cresceu
25,7%, ficando atrás apenas do
Espírito Santo (31,4%).

A maior influência da alta po-
tiguar aconteceu, segundo a pes-
quisa, devido a sua Indústria de
transformação que também acu-
mulou a maior alta do ano no
Brasil (30,7%). Por outro lado, a
indústria extrativa potiguar teve
o mais baixo índice registrado no
acumulado de 2023 (-41,3%),
após doze resultados negativos
consecutivos no indicador anu-
al. Se comparado ao mesmo mês
do ano anterior, o desempenho
também demonstrou queda (-
66,1%), sétima variação negati-
va consecutiva do ano.

No caso da Indústria da Trans-
formação, o Estado também foi
destaque no desempenho intera-
nual, ou seja, o que compara a va-

riação do mês com o mesmo mês
do ano anterior, fechando dezem-
bro de 2023 com alta de 52,7% no
índice, 31,8 pontos percentuais
acima do segundo maior desem-
penho que foi de Goiás (20,9%).

Destaques
Entre as atividades de trans-

formação pesquisadas no Rio
Grande do Norte, destacaram-se
as de Coque - produtos derivados
do petróleo e biocombustíveis
(óleo diesel e gasolina automoti-
va) - e produtos alimentícios
(amendoins, castanhas de caju e
semelhantes torrados ou salga-
dos e pães, bolos, doces e outros
produtos similares produzidos
em padarias). As duas atividades
fecharam 2023 com avanços de
37,2% e 14,1 %, respectivamente.

O setor de Confecção de ar-
tigos do vestuário e acessórios
também apresentou o mais alto
desempenho no acumulado do
ano, se comparado aos outros
estados pesquisados (14,9%).

Embora no acumulado do
ano, a atividade de produtos ali-
mentícios tenha alcançado re-
sultado positivo de destaque, na
variação interanual registrada
neste mês de dezembro, o setor
fechou em queda de 9,4%, en-
quanto os de Confeçção e Coque
registraram altas de 5,4% e de
73,6% respectivamente.

Em 2023, a indústria nacional
avançou 0,2%, com altas em dez
dos 18 locais.  Na comparação com
dezembro de 2022, o setor indus-
trial cresceu 1,0% em dezembro de
2023, com resultados positivos em
12 dos 18 locais pesquisados.

Indústria do RN fecha 2023
com a maior alta do País

« BALANÇO »

AFederação das Indústrias
do Estado do Rio Grande
do Norte (Fiern) partici-

pará do Intermodal South Ame-
rica 2024, principal evento so-
bre modais terrestre, aéreo, ma-
rítimo e ferroviário das Améri-
cas, no próximo dia 5 de março.
A ideia é viabilizar a implemen-
tação de sistemas de cabotagem
no Rio Grande do Norte. A ope-
ração surge como uma alterna-
tiva em um contexto de cresci-
mento econômico e otimização
logística. O assunto foi debati-
do na terça-feira (6) entre o pre-
sidente da instituição, Roberto
Serquiz, e o presidente do Sindi-
cato da Indústria de Reciclagem
(Sindrecicla-RN), Etelvino Pa-
trício. A cabotagem é o transpor-
te marítimo entre portos den-
tro do mesmo país, como uma al-
ternativa aos meios tradicionais
de transporte terrestre, como ca-
minhões e trens.

“Nessa reunião, pudemos di-
recionar o trabalho de como atrair
empresas de cabotagem para o
Porto de Natal. Seguimos traba-
lhando nessa missão e vamos
apresentar às empresas um le-
vantamento do potencial de car-

ga do setor produtivo do RN”, co-
menta. Serquiz e Patrício se reu-
niram com os armadores Login,
Marfrete, Mercosul Line e Alian-
ça. “Esses encontros nos levaram
à necessidade de realizar um le-
vantamento de capacidade de
carga e retorno do Porto de Na-
tal, o que está sendo feito junto
aos diversos setores da indústria”,
explicou o presidente da Fiern.

Para o presidente da Fiern,
o Intermodal South America
2024 será uma oportunidade
para atrair empresas para ope-
rações de cabotagem na capital
potiguar, enfatizando a necessi-
dade de apresentar às empre-
sas o potencial de carga do setor
produtivo local. 

“Será o momento de apre-
sentar o levantamento da capa-
cidade de carga e retorno do Por-
to de Natal e abrir diálogo com
novos armadores”, afirma Ro-
berto Serquiz. Ele defende a im-
plementação de sistemas de ca-
botagem pois “atraem empresas
com boa infraestrutura, logísti-
ca, segurança jurídica e ambien-
te empreendedor”. 

O presidente da Fiern expli-
ca que as operações de cabota-

A implementação da cabota-
gem no Rio Grande do Norte não
apenas promete impulsionar a
economia local, mas também tra-
zer benefícios ambientais e de in-
fraestrutura, afirmam interlocu-
tores do setor produtivo. A redu-
ção do tráfego de caminhões de
carga nas estradas estaduais não
só diminuirá os danos ao meio am-
biente, mas também contribuirá
para a conservação e aprimora-
mento das vias de transporte.

Ao longo de 2023, a Fiern re-
cebeu diversas empresas de cabo-
tagem para apresentar o poten-
cial de operação no Porto de Na-
tal. Representantes das empresas
Mercosul Line, Marfret e Log-In
já se encontraram com lideranças
empresariais do Rio Grande do
Norte para conhecer a demanda
pela cabotagem dos setores pro-
dutivos do Estado.  Entre janeiro
e dezembro de 2023, dentre os
tipos de navegação a partir dos
portos do RN, a de longo curso
concentrou 2,3 milhões de tone-
ladas e a cabotagem perto de 500
mil toneladas. Os dados são do
Desempenho Aquaviário 2023 da
Agência Nacional de Transportes
Aquaviários (ANTAQ).

gem, com um fluxo permanente,
são uma forma de estímulo ao
desenvolvimento, porque além
de serem um canal de escoamen-
to da produção, se constituem
em um diferencial competitivo. 

De acordo com Etelvino Pa-
trício, o Estado possui potencial

para atrair as empresas. “As
companhias percebem que exis-
tem grandes possibilidades no
Rio Grande do Norte. Precisa-
mos ter um alinhamento para
aproveitar essas oportunidades
e esse relacionamento junto às
empresas”, afirma Patrício.

Impulso à economia
Ao reunir representantes da

indústria, comércio e entidades
ligadas ao setor produtivo, a
Fiern articulou esforços para
promover a cabotagem como um
catalisador do desenvolvimento
econômico do Estado. 

Fiern está produzindo um levantamento sobre a capacidade de carga e retorno do Porto de Natal
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